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Rede de água

O bairro da Vila Tibério tem mais 
de 100 anos e sua rede de 
água e esgoto, nas ruas mais 

antigas, também já passou dessa 
marca. Isso nos dá a certeza de que 
a maior parte deste encanamento 
da rede de água é de ferro, que 
enferruja e apodrece, e o esgoto é 
constituído por antigas manilhas, 
que desencaixam, ocasionando 
vazamentos.

O Daerp começou a fazer uma 
nova rede de água usando um siste-
ma de perfuração, com brocas, que 
não precisa abrir trincheiras para a 
troca dos canos.

É uma boa notícia, apesar de 
tímida. Os 1.800 metros de canos 
que serão substituídos na Vila Tibério 
não vão sanar os problemas de vaza-
mentos, mas já é um bom começo.

Fernando Braga
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Golpe do falso 
funcionário da 
CPFL na Vila

Segundo relato de testemunhas, ho-
mens vestidos com uniforme da CPFL se 
apresentam como funcionários da Compa-
nhia e alegam que precisam verificar um 
problema no relógio de força da residência, 
que pode estar marcando maior consumo 
e, consequentemente, aumento na conta.

As vítimas dizem que os homens 
tocam a campainha, se identificam como 
funcionários da companhia e que fazem 
uma vistoria no relógio. Depois de alguns 
minutos eles falam que o problema pode 
estar no chuveiro, ou em outro equipa-
mento elétrico, e que eles podem verificar 
e consertar.

Assim, após simularem que procuram 
o defeito no relógio, pedem para entrar 
dentro de casa para verem os produtos 
elétricos — geladeira, lavadora de roupas, 
TV e chuveiro. 

Enquanto um deles mexe no chuveiro 
ou em qualquer aparelho, o outro se 
aproveita para entrar nos quartos e furtar 
cartões bancários, dinheiro, joias e outros 
objetos de valor.

A CPFL Paulista alerta que os profis-
sionais que atuam em manutenção estão 
sempre uniformizados e portando crachá 
de identificação, e que os veículos utiliza-
dos pela CPFL são identificados. E, o mais 
importante, durante a execução de seus 
trabalhos, os profissionais não entram na 
casa do consumidor nem fazem cobrança 
de qualquer taxa.

O ano de 2015 tem sido de muitas mudanças 
e conquistas para a Cervejaria Invicta. Uma 
delas, muito significativa, está prevista para 

acontecer no segundo semestre: a mudança da 
fábrica. O espaço de produção atual tem 400 m², 
já o novo local tem 4 mil m², sendo 2.500 m² de 
área construída.

A nova sede tem um projeto inovador, assi-
nado pelo escritório Nelson Neves Arquitetos, 
e abrigará no mesmo local o “Disque-chope”, a 
loja de insumos, a Invicta Store - uma loja de 
souvenirs, sala de aula para cursos e um “tasting 
room”, uma área de degustação para visitantes.

O objetivo com a mudança é atender melhor 
o público final, ou seja, com mais espaço, a 
capacidade de produção será gradativamente 

aumentada, tanto que as aquisições de novos 
equipamentos já foram iniciadas. “A Invicta pre-
cisava e merecia um espaço maior, pois nossa 
produção cresceu muito e no novo local teremos 
capacidade de crescer ainda mais”, explica Rodri-
go Silveira, mestre cervejeiro e diretor da Invicta.

As reformas já foram iniciadas, no entanto 
somente a indústria terá novo endereço. O bar e 
restaurante que atualmente atendem no mesmo 
local da fábrica, permanecerão na Avenida do 
Café, 1365.

O endereço ainda não foi divulgado, mas por 
questões de logísticas, será próximo à sede atual. 
Outras informações sobre a cervejaria podem ser 
obtidas através da fanpage www.facebook.com/
cervejariainvicta.

Cervejaria Invicta prepara 
expansão para nova sede
Fábrica passará a ocupar um espaço de 4 mil m²
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O Departamento de Água e 
Esgotos de Ribeirão Preto 
(Daerp) está colocando 

nova rede de água na rua Cons-
tituição com o objetivo de acabar 
com vazamentos e eliminar, gra-
dualmente, estruturas desgastadas 
devido à ação do tempo.

É importante ressaltar que a 
rede de água da Vila Tibério tem 
mais de cem anos, na parte mais 
antiga do bairro, e mais de 60, nas 
partes mais novas.

O Daerp optou pelo método 
não destrutível (MND) visando a 
troca de 1.800 metros de rede na 
rua Constituição, entre as ruas Gui-
lherme Schmidt e Santos Dumont 
e a rua Dr. Loyola.

O Método Não Destrutivo (MND) 
elimina a abertura de valas e a qua-
lidade do material utilizado garante 
durabilidade de mais de cem anos. 
As ligações domiciliares são feitas 
durante a execução do serviço.

Após a abertura de buracos nas 
esquinas, a perfuratriz coloca tubos 
de polietileno de alta densidade 
(PEAD), com 63 milímetros de 
diâmetro, em substituição a rede 
antiga, confeccionada em ferro 
fundido, material que não é mais 
utilizado.

Daerp está substituindo 1.800 metros 
de rede de água na rua Constituição

Método não destrutível de obra do Daerp 
chega na rua Constituição.

Estão sendo instalados 1.800 metros de 
polietileno de alta densidade de uma nova 

rede de água. A antiga será abandonada.
Este sistema evita a abertura de valetas, que 
prejudicam o o trânsito e danificam o asfalto
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CSE Vila Tibério
Centro de Saúde Escola

Profª Drª Maria Herbênia O. Duarte
Rua Gonçalves Dias, 790 - Telefone: 3931-2325

Responsável: Enfª Adriana Mafra Brienza
Funcionamento: de segunda à sexta-feira, das 7h às 17h
Serviços oferecidos: Clínica Médica, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, 

Enfermagem (vacinação, SAD, teste do Pezinho, pregnosticon, planejamento 
familiar, curativo, coleta e procedimentos em geral), programa de agentes 
comunitários, atividades educativas - Ações preventivas em equipamentos  
sociais promovidos pela equipe e estudantes da universidade, grupos de 
promoção - dança de salão, artesanato, grupo de vivencia, grupo lúdico para 
crianças, grupo para pais, ginástica e grupo comunitário de saúde mental

Limites geográficos da área de abrangência: Inicia no cruzamento do 
córrego Laureano com a rua Borba Gato, seguindo por esta até a avenida do 
Café, segue por esta até a rua Padre Anchieta, por esta até a rua Barão de 
Cotegipe, seguindo por esta até a rua Dr. Jorge Lobato, segue por esta até 
a rua Epitácio Pessoa, por esta até a rua Aurora, seguindo por esta até a rua 
Barão de Cotegipe, segue por esta até a rua Martinico Prado, por esta até 
a rua Epitácio Pessoa, seguindo por esta até a rua Joaquim Nabuco, segue 
por esta até a rua Castro Alves, por esta até a rua Coronel Luiz da Cunha, 
seguindo por esta até o ribeirão Preto, segue por este até o córrego Laureano 
e por este até o ponto inicial. 

Bairros de abrangência: Parte da Vila Tibério, parte da Vila Amélia 
Junqueira, Vila Uchoa, parte da Vila Aurora, Vila Formosa, Parque Ecológico 
Maurílio Biagi e Rodoviária.

População: 6.220 habitantes (censo IBGE, ano 2010).

UBS Vila Tibério
Unidade Báscia de Saúde

Wilma Delphina 
de O. Garotti

Rua 21 de Abril, 779 - Telefone: 3630-6964

Gerente: Enfª Elisabete Rissato Narciso
Funcionamento: de segunda à sexta-feira, das 

7h às 19h
Serviços oferecidos: Clínica Médica, Pe-

diatria, Ginecologia e Obstetrícia, Odontologia, 
Enfermagem, Assistência Farmacêutica, Vaci-
nação, Assistência Domiciliar, Teste do Pezinho, 
Planejamento Familiar, Programa de Agentes 
Comunitários, Atividades Educativas: Grupos de 
Hipertensão e Diabetes, Grupos de Gestantes e 
Grupos de Terapia Ocupacional (Artesanato)

Limites geográficos da área de abrangência: 
Inicia no cruzamento do córrego Laureano com a 
rua dos Migrantes, seguindo por esta até a avenida 
do Café, segue por esta até a rua Eduardo Prado, 
por esta até a rua Piratininga, seguindo por esta 
até a rua Machado de Assis, segue por esta até a 
rua Padre Anchieta, por esta até a rua Visconde de 
Taunay, seguindo por esta até a rua Monte Alverne, 
segue por esta até a rua Machado de Assis, por 
esta até a rua Dr. Jorge Lobato, seguindo por esta 
até a rua Eduardo Prado, segue por esta até a rua 
Bartolomeu de Gusmão, por esta até o córrego 
Antarctica (av. Antonio e Helena Zerrener), seguin-
do por este até o ribeirão Preto, segue no sentido 
horário até a rua Luiz da Cunha, por esta até a rua 
Castro Alves, seguindo por esta até a rua  Joaquim 
Nabuco, segue por esta até a rua Epitácio Pessoa, 
por esta até a rua Martinico Prado, seguindo por 
esta até a rua Barão de Cotegipe, segue por esta 
até a rua Aurora, por esta até a rua Epitácio Pessoa, 
seguindo por esta até a rua Dr. Jorge Lobato, segue 
por esta até rua Barão de Cotegipe, por esta até a 
rua Padre Anchieta, seguindo por esta até av. do 
Café, segue por esta até a rua Borba Gato, por esta 
até o córrego Laureano e por este até o ponto inicial.

Bairros de abrangência: Parte da Vila Tibé-
rio, parte da Vila Amélia Junqueira, Jardim Maria 
Augusta, parte da Vila Aurora, parte do Jardim 
Conceição, Vila Balbina, Vila Antônio de Oliveira e 
Vila Joaquim Nabuco.

População: 9.251 habitantes (censo IBGE, 
ano 2010)

CMSC Vila Lobato
Centro Médico Social Comunitário

Rua João Alves Pereira, 175 - Fone: 3630-0006

Gerente: Dr. Luiz Antônio Del Ciampo
Funcionamento: de segunda a sexta-feira - das 7h às 17h
Serviços oferecidos: Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, En-

fermagem, Vacinação, Assistência Domiciliar, Atividades Educativas

Limites geográficos da área de abrangência: Inicia no cru-
zamento da rua dos Migrantes com o córrego Laureano, segue por 
este até o córrego Monte Alegre, por este até a av. Bandeirantes, 
seguindo por esta até a Rodovia Atílio Balbo (SP-325), segue por 
esta até limites do município, no sentido horário até a Linha férrea 
da Fepasa, seguindo por esta até a av. Francisco Massaro, segue 
por esta até a av. Luigi Rosiello, por esta até a rua Aquidauana, se-
guindo por esta até a rua Bela Vista, segue por esta até a rua Monte 
Alegre, por esta até a rua Monte Mor, seguindo por esta até a av. 
Paranapanema, segue por esta até a rua Bartolomeu de Gusmão, 
por esta até a rua Eduardo Prado, seguindo por esta até a rua Dr. 
Jorge Lobato, segue por esta até a rua Machado de Assis, por esta 
até a rua Monte Alverne, seguindo por esta até a rua Visconde de 
Taunay, segue por esta até a rua Padre Anchieta, por esta até a rua 
Machado de Assis, seguindo por esta até a rua Piratininga, segue por 
esta até a rua Eduardo Prado, por esta até a av. do Café, seguindo 
por esta até rua dos Migrantes e por esta até o ponto inicial.

Bairros de abrangência: Vila Lobato, Vila Monte Alegre, Jardim 
Santa Luzia, Vila Manoel Junqueira, parte do Jardim Conceição, 
Jardim Antártica, Cidade Universitária e Campus da USP.

População: 15.862 habitantes (censo IBGE, ano 2010).

Vila Tibério é atendida por três unidades de saúde
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Notícias

Em reforma desde janeiro de 
2011, o CMSC (Centro Mé-
dico Social Comunitário) Vila 

Lobato, localizado na rua João 
Alves Pereira, 175, no Jardim An-
tártica foi reinaugurado na manhã 
do dia 10 de abril.

A prefeita Dárcy Vera entregou 
o espaço à população. A soleni-
dade contou com a presença de 
alunos e professores da Faculdade 
de Medicina da USP (Universida-
de de São Paulo), de servidores 
da rede municipal da saúde e de 
autoridades. 

Os pacientes da unidade, en-
quanto ela esteve fechada para 
reformas, foram atendidos no CSE 
(Centro Saúde Escola) Cuiabá.

A unidade funciona em parceria 
com o Hospital das Clínicas e os 
Departamentos de Puericultura, 
Pediatria, Ginecologia e Obstetrí-
cia da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto. Antes da reforma, 
contava com atendimentos nas 
áreas materno e infantil. Agora, 
com a ampliação, novos serviços 
serão oferecidos, como odontolo-
gia, consultas de clínica médica e 
assistência farmacêutica.

Foram homenageados na so-
lenidade a auxiliar social Rosalina 
Masson, que atua na unidade por 
46 anos e os professores Rubens 
Garcia Rico, Marta Edna e Júlio 
César Daneluzzi, que foi o primeiro 
diretor por 43 anos consecutivos.

Reinaugurado Posto de Saúde da Vila Lobato
Unidade foi reformada e ampliada, passando de 838 m² para 1.100 m²

O prédio do Centro Médico Social Comunitário da Vila Lobato 
foi inaugurado em 1969 como unidade vinculada ao Hospital das 
Clínicas e aos Departamentos de Puericultura – Pediatria e Gine-
cologia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
onde eram desenvolvidas atividades na área materno-infantil.

Com o início das reformas, em janeiro de 2011, os serviços 
oferecidos pela CMSC Vila Lobato, bem como os profissionais que 
atuavam na unidade, passaram para o CSE Cuiabá.

Antes da reforma, atendia apenas nas áreas materno e infantil. 
Agora, com a ampliação da área, passa a oferecer também servi-
ços como odontologia, consultas de clínica médica e assistência 
farmacêutica.

Prefeita Dárcy Vera com moradores que fizeram parte da comissão que acompanhou o andamento das obras

O Conselho Local de Saúde da Vila Tibério recebeu menção 
honrosa em trabalho científico apresentado no Congresso do 
Cosems de Campos do Jordão. O trabalho foi desenvolvido 
por Elisabete Rissato Narciso, gerente da UBS e Antônio Luiz 
Cabral, presidente do Conselho Local de Saúde.

O secretário da Sáude de Ribeirão Preto, 
Stenio Miranda, foi eleito presidente do Con-
selho de Secretários Municipais de Saúde do 
Estado de São Paulo (Cosems-SP), em as-
sembleia geral realizada no dia 20 de março.

Secretário da Saúde, dr. Stenio Miranda, e a gerente da 
UBS Vila Tibério, enfermeira Elisabete Rissato Narciso

Dárcy Vera homenageou a auxiliar social 
Rosalina Masson, que atua na unidade há 46 anos
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“Pedaços de Mim” narra a 
história de cinco adolescentes que 
moram em uma casa, sem pais 
e sem responsabilidade, não a 
caracterizando com uma república.

Os jovens têm como principal 
gatilho problemas de cunho pes-
soal, mas que segue por todo o 
cotidiano. 

Os personagens são acolhidos 
pela “Árvore”, uma casa onde os 

problemas pessoais são diluídos 
no cotidiano grupal. Com o objetivo 
de dissipar-se das turbulências os 
personagens acabam se relacio-
nando com o cotidiano adulto.

Os problemas existem na vida 
de todo ser humano, porém não 
são percebidos como menores ou 
solucionáveis. Muitos problemas 
podem ser relevados com a história 
desses jovens.

LOCAL
Levina Gerolineto 
Cultura e Eventos

Rua 21 de Abril, 375 - Vila Tibério

DATAS: 
1º e 2 de maios às 20h30 e 

3 de maio às 19h

INGRESSOS
R$ 16,00 - Inteira - R$ 8,00 - Meia

Grupo abre espaço cultural 
com teatro na
Vila Tibério
O Grupo Teatral Porão abriu 

o Espaço Cultural Levina 
Gerolineto, na Rua 21 de 

Abril, 375, onde apresenta a peça 
“Pedaços de Mim”.

No local, onde existiam duas 
casas, foi construído uma área 
para eventos, onde é apresentada 
a peça, e uma área cultural, com 
sala prática de ensaio, sala de 
música, sala de dança e também 
sala de figurinos.

“A ideia é alugar a área de 
eventos para encontros e confra-
ternizações, e formar grupos de 
alunos para aulas de música e 
também de dança”, diz Vinícius 
Zampieri, diretor do espetáculo, 
formado em artes cênicas pela 
UFMG.

“O espaço surgiu da necessida-
de do Grupo Teatral Porão ter um 
espaço físico para ensaios. O es-
petáculo foi fabricado dentro dentro 
da sala prática de ensaio. A gente 
conseguiu montar o espetáculo 

que abriu o espaço cultural”, diz 
Vinícius, autor da peça “Pedaços 
de Mim”.

O Grupo Porão nasceu a partir 
de um projeto formado por três 
atores. Em 2012 o grupo conse-
gue tornar-se independente de 
direções exteriores tornando seu 
principal objetivo o fazer do ator.

O grupo conta com 7 atores e 
3 direções sendo elas: de cena, 
corpo e voz. Todos os integrantes 
são convidados a participar através 
de seus feitos em meio teatral.

Participando da Feira do Livro 
em Ribeirão Preto, Festival de Pe-
ças Curtas em Sumaré, Semana de 
Portinari em Brodowski e fazendo 
a abertura do movimento “Se Vira”.

O objetivo do grupo, com as 
crianças, é encantar e trazer à 
tona a época do brincar e imagi-
nar. Com adultos e adolescentes, 
mostrar uma nova perspectiva da 
vida teatral através de espetáculos 
inovadores e inusitados.

“Pedaços de Mim - O musical”
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Dançarinos qualificados 
para Festival na Europa 
precisam de ajuda

Alunos do Espaço Ophélia Ca-
massuti ganharam em 2014 o 
prêmio de coreógrafos revelação 

e melhor coreografia do Festival de 
Barra Bonita e foram qualificados para 
o “Grand Prix Dance Europe 2015” 
que acontecerá no mês de junho em 
Barcelona. No entanto, os alunos 
estão com dificuldade para arcar com 
as despesas e o Espaço irá promover 
eventos com o intuito de arrecadar 
fundos para possibilitar a ida de todos 
os alunos ao Festival: no dia 30 de abril 
terá a apresentação da peça “Gran Di-
vertissement” no Teatro Municipal; em 
maio um chá beneficente com sorteio 
de prêmios; na última semana de maio 
uma balada teen e festa junina.

Os alunos do espaço já ganharam 
diversos prêmios. Recentemente 
receberam sete prêmios com a peça 
“Escola de Bichos”: melhor direção, 
espetáculo infantil, atriz, entre outros, 
no Festival de Varginha. Guilherme Ca-
massuti, professor de danças urbanas 
recebeu o prêmio de melhor intérprete 
no Festival de Santos de 2013.

O Espaço Ophélia Camassuti existe 
desde 2010 e é coordenado por Joyce 
Camassuti, filha do jogador Paulo 
César Camassuti. Ela tem 34 anos, é 
pedagoga e técnica em dança e teatro. 

O espaço oferece preparação para 
teatro musical e aulas de dança, canto 
e interpretação, além de aulas de jazz, 
ballet, sapateado, danças urbanas, 
dança contemporânea, clássicos de 
repertório e ritmos.

Espaço Ophélia Camassutti - Avenida do Café, 789
Fone: (16) 4141-2085 - Atendimento: das 14 ás 22h de 2ª a 6ª
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No dia 13 de janeiro de 1983, 
às18 horas, a Fábrica de Vi-
dros Santo Antônio disparava 

a sirene pela última vez. Trabalhan-
do há 50 anos, ela não suportou 
uma economia que fechou onze 
fábricas de vidro no Estado de São 
Paulo no final dos anos 70 e início 
da década seguinte.

Pertenceu a José Buischi, 
passou pelos Pontim e no final, 
João Pagano e seu filho Ivo eram 
os proprietários.

José Adolfo de Andrade, o 
Timóteo, casado com dona Ida, 
com dois filhos e três netos, conta 
que a fábrica foi seu primeiro em-
prego. Entrou com 14 anos, como 
ajudante de produção e ficou 16, 
chegando a colhedor.

Segundo Timóteo, o forno era 
composto pela maceira, que era o 
corpo do forno, com uns 20 metros 
de comprimento, 4 de largura e 
uns 2 metros de altura, construído 
de tijolos refratários. Nele ficava 
a massa de vidro. Não podia ser 
desligado e era movido por um óleo 
preto, bruto, derivado do petróleo, 
que o próprio calor mantinha aque-
cido. Dentro tinha ventoinhas que 
esparramavam o óleo. 

A maceira tinha 4 bocas de 
cada lado. Em cada boca traba-
lhavam quatro pessoas: o colhedor, 
que retirava a quantidade certa 
de massa de vidro para fazer um 
vasilhame; o maquinista, que 
começava a modular, fazendo um 
furo no vasilhame com ar compri-

mido; o soprador, que injetava ar e 
forçava o vidro a abrir e encostar 
nas bordas da parede da forma; e 
o carregador, que levava a garrafa 
para um forno para temperar a 
430° C. 

Uma esteira levava os vasi-
lhames até a saída, já com uma 
temperatura amena, onde os clas-
sificadores podiam pegar e eliminar 
as garrafas com defeito. Depois 
eram ensacadas e encaminhadas 
para o despacho.

Timóteo afirma que a fábrica 
chegou a trabalhar em três perí-
odos, no auge de sua produção, 
e por dois na época próxima ao 
fechamento. Empregava de 130 
a 150 funcionários e pagava bem.

- Era um trabalho duro, a tem-
peratura era muito alta, mas a 
gente tinha muito amor naquilo, 
lembra Timóteo.

Cada máquina (boca do forno) 
fazia uma média de 1.500 vasi-
lhames de um litro por turno e a 
fábrica produzia desde garrafa de 
guaraná pequena, as caçulinhas, 
até garrafão de cinco litros.

A Fábrica de Vidros Santo 
Antônio tinha como clientes, entre 
outros tantos, o conhaque Presi-
dente, a Cervejaria Paulista e a 
Água Palmital.

- Aquele dia 13 de janeiro, 
quando a sirene apitou pela última 
vez, deu um nó na garganta. Foi 
um dia muito triste, apesar do ser-
viço ser muito bruto, diz Timóteo, 
emocionado.

Fábrica de Vidros Santo Antônio

Indústria 
funcionou por 

cerca de 50 anos

História

Fábrica de Vidros Santo Antônio, na hora do almoço, em 1948

À esquerda, sequência de fotos de 1948, uma das bocas do forno que 
fundiam o material, máquina recebe a massa de vidro a 1.300° C e 
prepara a garrafa, na última, a garrafa já pronta para ir para a têmpera

Abaixo, grupo de funcionários na porta da fábrica nos anos 1970, 
na rua Martinico Prado, entre as ruas Conselheiro Saraiva e Dantas



Abril de 2015 9* jornaldavila@gmail.com Educação

Durante todo o mês de março, 
os professores da EE Profa. Hermí-
nia Gugliano chamaram a atenção 
dos alunos para o assunto: “Água, 
é Vida”, procurando despertar o 
cuidado com o desperdício em 
geral e atenção na hora da higiene 
pessoal, como escovar os dentes 
e tomar banho.

Foi proposto aos alunos para 
que trabalhassem o assunto pe-
dindo sugestões para evitar o 
desperdício da água. 

Após trabalhar o assunto em 
sala de aula, vários painéis alertan-

do para o consumo racional foram 
montados. Destacamos: 
l Preservar a água 
é preservar a vida; 
l Dê uma mãozinha para o 
nosso Planeta – Evite 
o desperdício de água; 
l Poupe enquanto há tempo...

No dia vinte e três, os alunos 
dos quintos anos, no período da 
manhã e terceiros anos, no período 
da tarde, entregaram ao final de 
cada período pequenos panfletos, 
em forma de gotas, com ações 
para evitar o desperdício de água.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA
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Procissão de Ramos da Santa Luzia 
teve início na Praça José Mortari

Foto Adriano Mendes

Foto Adriano Mendes

A Vila Tibério está dividida entre duas 
paróquias: a divisa entre a de Nossa 
Senhora do Rosário com a de Santa 

Luzia é nas ruas Jorge Lobato e Dois de 
Julho. A Praça José Mortari, que está na área 
da Paróquia Santa Luzia, foi o ponto inicial 
da procissão que aconteceu na manhã do 
dia 29 de março.

O pároco Alessandro D. Tenan falou so-
bre o significado do Domingo de Ramos, que 

é a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, o 
início de seu processo de entrega total para 
a salvação da humanidade. É o começo da 
semana santa onde haverá a crucificação e 
a ressurreição de Jesus.

A procissão teve início na Praça José 
Mortari e caminhou pela Rua Monte Alverne, 
virando na Rua Piratininga até a Igreja Santa 
Luzia onde foi realizada uma Missa no Salão 
Paroquial da Igreja.
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Semana Santa

Pe. Daniel montou no jumentinho

Domingo de Ramos

Foto Paulo Pedro de Faria 

A procissão do Domingo de Ramos, da Pa-
róquia do Santuário de Nossa Senhora do 
Rosário, foi marcada por uma cena inédita: 

o pároco Daniel  Aparício Rasteiro seguiu duran-
te todo o trajeto montado em um jumentinho.

Na manhã de dia 29 de março, os fieis se 
reuniram no pátio do Lar Santana para receber 
a palavra do pároco e a benção dos ramos. De-
pois, em procissão, foram pela Rua Conselheiro 
Dantas até à Igreja Nossa Senhora do Rosário 
onde foi celebrada a Missa de Ramos.Dona Nonô, aos 100 anos, acompanhou a procissão
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PAIXÃO
Encenação pelos fieis da 

Paróquia Santa Luzia

Semana Santa

Cristo Ressuscitado 
está no meio de nós!

As celebrações da Semana Santa, na 
paróquia Santa Luzia, recordou e atualizou, 
os paroquianos, aos últimos instantes dos 
mistérios da vida e Nosso Senhor Jesus 
Cristo, celebrando então a sua Páscoa. 
Todos são participantes desse Mistério e 
as celebrações desse tempo conduziram 
diretamente para as alegrias da vitória de 
Cristo.

O pároco Alessandro D. Tenan, explica 
o significado da Páscoa para os cristãos: Páscoa é passagem para uma situação 
melhor, da morte para vida, do pecado para graça, da escravidão para liberdade, 
baseado não em nossas forças, mas na fé em Jesus Cristo. Páscoa se dá não só no 
rito da Liturgia, ela deve acontecer a cada instante da vida do ser humano em busca 
da “terra prometida”, da vida nova e da felicidade. Vamos juntos fazer a experiência 
da Ressurreição! Pois, quando estamos reunidos em comunidade, é que sentimos a 
presença do Ressuscitado entre nós. É tempo de vida nova para a nossa paróquia; 
é tempo de amar, pois “as coisas antigas já se passaram, somos nascidos de novo”.

E finaliza ressaltando a importância do momento. “Se nos aproximamos desse 
sacrifício, já estamos dentro do Mistério Pascal, pois, sem a afirmação da Ressur-
reição, não há possibilidade de ver nada de positivo na cruz. Nem seria necessário 
esforço para ver, pois, sem a Ressurreição do crucificado, a cruz teria ficado perdida 
entre tantas outras, e muito menos haveria possibilidade de Eucaristia”.

Fotos Aline Sandoval e  Adriano Mendes

Eduardo Franco (Dadim) 
representou Jesus Cristo. 
Letícia de Oliveira, Nossa 
Senhora. A crucificação 

aconteceu na praça 
em frente à Igreja.
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PAIXÃO
Encenação pelos fieis da Paróquia 

Santuário Nossa Senhora do Rosário

Semana Santa

A encenação foi realizada pela 
Oficina de Teatro da Paróquia. 
A direção foi de Éder Nogueira.

Felipe Nogueira representou 
Jesus Cristo. A crucificação 

aconteceu na quadra da Igreja.
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Rubens Aureliano da Silva, da Casa de Carnes Rubinho (Rua Aurora, 544, fone: 3610-5095), conferiu os 
10 mil exemplares (52 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 114, de abril de 2015

Usados como segurança ou 
primeiro anteparo contra 
invasores, portas e portões 

são a marca registrada de algumas 
casas da Vila Tibério. O Jornal 
da Vila mostra alguns exemplos 
encontrados na parte mais antiga 
do bairro.

O portão na rua Gonçalves 
Dias, que segundo João Antônio 
Carlucci, tem mais de 100 anos e 
foi colocado no prédio construído 
por Jeremias Martins. Outros por-
tões trabalhados estão em perfeita 
harmonia com a arquitetura da 
casa. A porta da Castro Alves, com 
janela lateral é um exemplo de 
simplicidade e bom gosto.

A porta simboliza a passagem 
de uma esfera para outra - por 
exemplo, deste mundo para o 
além, do domínio profano para o 
sagrado etc. Há uma concepção 

muito difundida de uma porta do 
Céu ou porta do Sol que marca a 
passagem para a esfera extrater-
rena e divina.

Este exemplo encontramos 
na porta principal da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário. Entre os 
diversos símbolos, no meio da 
porta, estão o coração de Maria e 
de Jesus, um em cada folha.

Na Bíblia a palavra porta é 
citada cerca de 368 vezes, quase 
sempre fazendo alusão a parte 
móvel de um imóvel que serve 
para as pessoas passarem, ou 
para fechando-as protegerem seus 
moradores de invasão externa. 
Nos tempos antigos não somente 
as casas tinham portas como tam-
bém as cidades fortificadas. Em 
caso de ataque inimigo as portas 
eram fechadas e das muralhas as 
sentinelas protegiam a cidade.

Porta da Igreja NS do Rosário

Portão do saber: EE dona Sinhá Junqueira, na Conselheiro Dantas

Portão na Castro Alves

Portões: o primeiro na Gonçalves Dias e os outros dois na Martinico Prado

10 mil exemplares

Porta na Castro Alves

Portas e Portões
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O prédio da Padre Feijó com a Luiz da Cunha, datado de 1913,  
foi uma loja de artigos para presentes, cujo dono chamava-se Wagner 
Tamburus, conhecido como Zabo. Esta loja era uma espécie de filial 
da Casa das Novidades, que funcionava no início da General Osório.

No salão (portal em arco), funcionou por décadas a oficina de con-
sertos de sapatos, primeiro dos Ziotti e depois do Nociolli.

As duas casas geminadas da Martinico 
Prado foram construídas pelos ferroviários 
portugueses Manoel Cruz e José Santos 
em 1914. Manoel casou-se com a também 
portuguesa dona Ana Rollo Cruz e tiveram 
cinco filhos: Hilda, João, Alcides, Glória e 
Waldemar (todos falecidos). O filho João, 
casado com dona Pérola, morou por mui-
tos anos na casa da direita com os filhos 
Eduardo, Edson (Tição) e Francisco Manoel 
(Manezinho), todos falecidos e José Geraldo 
e Ângela (Nininha). Hilda era mãe do Arman-
do, que mora na Barão de Cotegipe. Glória 
(Lila) era casada com o ex-massagista do 
Botafogo Miguel Saraiva, pais do dentista 
Fernando e Júlio (falecido).

O sr. José Santos mudou para Ubera-
ba e a família Dourado (Daniel e a esposa 
Maria com os filhos) morou durante muitos 
anos na casa que hoje está verde.

Casas Datadas

No prédio de 1914 funcionou, 
durante muitos anos, o Armazém 
Íris, de Antônio Moisés Saad e sua 
esposa Alice. Hoje é um bar.

Construída em 1925, o português 
Manoel de Souza comprou a casa 
em 1927. Sua filha Adelina
veio bebê e morou até
a sua morte
em 2010.

Seu marido, o italiano Adraste Ido 
Bissaro está com 93 anos, 

ainda mora na casa da
Rodrigues Alves.

O casal teve 
seis filhos.

Bar na esquina das ruas Conselheiro 
Dantas com Bartolomeu de Gusmão, 

datado de 1929

O prédio do bar, de 1929, foi 
construído pelo negociante 
Alexandre Berluzzi. O arma-

zém foi administrado pelos seus 
filhos e depois acabou virando bar.

Seu filho, Reinaldo, conhecido 
como Pitiguara, tocou o bar por 38 
anos e vendeu o ponto em 1977.

Pitiguara diz que o pedaço de 
cima da parede com a inscrição 
do ano da construção, caiu devido 
ação do tempo.

Não temos o registro de quem 
construiu o prédio da esquerda, na 
Rua Castro Alves, mas sabemos 
que a família Ladeira morou por 
muitos anos em uma das casas.
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Com três meses de salários 
atrasados na Rádio Renascen-
ça, eu deixava meu Gordini em 
casa, e seguia para o trabalho a 
pé, de ônibus ou de carona com 
colegas de outras emissoras. Meu 
Gordini era apreciado por todos, 
pela lataria lisinha e pintura azul 
calcinha reluzente, mas a bateria 
não segurava carga, o painel não 
funcionava, as janelas traseiras 
não desciam os vidros, as portas 
não trancavam e a partida eu dava 
nele, todas as manhãs, girando 
com a chave de rodas, a polia do 
motor de arranque, tal qual se fazia 
nas ximbicas dos anos 30.

Certo dia, após emprestá-lo 
para meu cunhado, o carrinho foi 
devolvido com a afirmativa de que 
fora abastecido com 10 litros de 
gasolina, (quantidade que daria para 
andar uns 130 kms) e então resolvi ir 
trabalhar com ele, pois era sexta fei-
ra, dia de fechar as quatro páginas 
da edição de esportes do domingo 
no Diário de Notícias. Ao chegar na 
redação, o diretor Ciro Marçal pediu 
que eu levasse dois parlamentares 
que haviam chegado de Brasília e 
que precisavam se reunir com o 
deputado Ricardo Ribeiro na Uni-
versidade. No estacionamento da 
Catedral, dois carros apenas: um 
Diplomata e o Gordini. Enquanto 
eu procurava a chave da ignição em 
minha “capanga”, os políticos, gran-
des e obesos, pararam ao lado do 
Opala, e se entreolharam desconfia-
dos, quando abri as portas traseiras 
do Gordini para eles. No caminho, 
sem poder abrir os vidros das suas 
janelas, começaram a afrouxar o nó 
da gravata, até que tiraram o paletó, 
com o suor em bicas escorrendo 
pelo rosto, quando percebi que a 
aceleração começava a apresentar 
falhas e que teríamos problemas 
para subir a Costábile Romano. 
Não existia anda intersecção com 
a Francisco Junqueira e tampouco 
o viaduto. Era uma descida íngreme 
da Portugal até o córrego, e não 
tive dúvida: dei potência total no 
motor naquela descida, para poder 
subir a Costábile, assustando meus 

passageiros, principalmente quando 
passávamos sobre o riacho, e a 
pressão do vento estourou uma das 
janelas. Desceram na Unaerp sem 
nem mesmo agradecer a carona!

À tarde, ao subir a General Osó-
rio, enquanto aguardava o semáforo 
da Álvares Cabral abrir, o carro 
apagou e por sorte, consegui, de ré, 
estacionar ao lado do Pinguim, onde 
deixei o carrinho e fui completar 
minha jornada de ônibus. Voltei à 
noite, abri a tampa do capô traseiro, 
onde ficava o motor, e com a chave 
de roda, girei a polia do arranque 
algumas vezes até que a partida 
deu ignição e o motor funcionou. A 
cena fez com que grande parte dos 
frequentadores da choperia famosa 
saísse até a porta para ver, fazer 
piadas e rir a vontade de minha ten-
tativa de dar partida no automóvel.

Dois ou três dias depois, a gaso-
lina finalmente acabou, com o carro 
estacionado no canteiro central da 
Avenida Leão XIII, em frente à emis-
sora, e que lá ficou, por quatro dias, 
até que o repórter Glauco Dexter, 
de coração gigante, tirou um litro de 
combustível de sua moto para que eu 
pudesse levá-lo de volta para casa, 
quando o comentarista Adalberto 
Valadão pediu carona até o centro 
da cidade. De novo com a chave 
de roda, girei a polia e consegui dar 
a partida. Entramos no carro, e um 
cheiro de enxofre subiu, quando 
Valadão exclamou: “Huummm, você 
peidou Gallo???”, Antes que pudesse 
responder, fui obrigado a dar uma 
freada violenta na rotatória que 
entrávamos, pois um ônibus de es-
tudantes cortou a nossa frente. Sem 
cinto na época, Valadão escorregou 
pelo banco, e seus pés deslizaram 
pelo assoalho, pisando em alguma 
coisa viscosa, e então o cheiro ficou 
bem mais forte, quando novamente 
ele exclamou, cheio de nojo, com 
os pés sujos: “Putaquepariu. Isso 
aqui é merda, Gallo. Cagaram no 
teu carro!!!” E descemos a Costábile 
Romano rumo ao centro, com as 
duas portas abertas, com Valadão 
maldizendo até a última geração de 
quem havia feito aquele “serviço”.

Se meu Gordini falasse...

O grupo Crazy Runners (corredores malucos) tem 
aproximadamente 3 anos, e foi criado por Daniel  
Beleli, com a ajuda de alguns amigos. O objetivo 

era incentivar o pessoal a correr.
Daniel é formado em Educação Física, dá aulas 

de Natação na Crawl e também é “personal trainer”, 
com foco nos corredores profissionais e amadores, 
nas pessoas interessadas disputar alguma prova e 
também em quem quer perder peso.

Ele está se preparando para disputar sua primeira 
maratona. Vai correr os 42 quilômetros no dia 17 de 
maio em São Paulo.

“Estou treinando muito e meu objetivo é cumprir o 
trajeto. Já participei de diversas corridas, mas nenhu-
ma com esta distância. É um belo desafio”, diz Daniel.

O grupo corre todas as quartas à noite, na Praça 
da Bike, e aos domingos de manhã, geralmente no 
Parque Maurílio Biagi.

Loucos por corrida
Daniel vai correr a Maratona de São Paulo

......................................................................

Como repórter do JORNAL DA 
aVÍcuLA, eu, Cido Bico de Ferro, o 
Picapau mais charmoso da Praça, 
fui escalado para cobrir a passe-
ata da passarada na Praça José 
Mortari. Pra começo de conversa 
a insatisfação do povo alado é 
geral: inflação, falta de seguran-
ça, buracos nas ruas, corrupção 
nos altos escalões, sujeira pra 
todo lado, falta de medicamentos, 
negligência do Poder Público, etc. 
Quem comandou e coordenou 
a passeata foi o Gavião Pexato, 
professor de educação física, que 
contou com a colaboração da Mara 
Maritaca que tem uma facilidade 
enorme em usar os meios sociais 
de relacionamento. O povão foi 
chegando e se aglomerando na 
Praça. Segundo os organizadores 
o evento contou com a presença 
de 235.521 pássaros de todas as 
espécies que habitam a região. 
Mas, pelos cálculos do Fogo Apa-
gou, chefe da equipe do Corpo de 
Bombeiros que fez a segurança 
nas ruas, apenas 215.412 aves 
estiveram na Praça.

O Peri Quito e sua namorada a 
Mari Quita, ambos com sua pluma-
gem verde com bolinhas amarelas, 

carregavam uma faixa com a frase: 
‘Verde que te quero verde!” O Ga-
vião Pexato comandava todas as 
ações e não permitiu que o Chupim 
Quebra Tudo, chefe dos Black 
Blocs Birds, participasse das ma-
nifestações, pois, como sempre, 
o Chupim estava pronto pra fazer 
mais uma das suas arruaças. O 
Choca Barrado, artista plástico e 
namorado da Rosa Choca, levava 
o cartaz mais contundente de 
todos: “Povo sem Cultura é povo 
alienado!” O Zé Rolinha, político 
experiente, liderava um grupo de 
pombas e rolas e seu refrão era: 
“Mais educação; menos corrup-
ção!”

O Dr. Sanhaço da Costa, médi-
co do Posto de Saúde, exibia o seu 
protesto: “Mais saúde; menos blá-
-blá-blá!” Um bando de andorinhas, 
voando baixo pelas ruas, cantava 
em coro: “A dengue mata; bandido 
também!” O Papa Galho, sem 
desgrudar da Lourinha- Dá-o-Pé, 
mostrava toda a sua indignação: 
“A Petroasa é nossa; cadeia pros 
corruptos!” A Paloma Bianca, líder 
das pombas domésticas, ao ver 
um político defendendo a atual 
situação e contrário à passeata, 

comentava a meia voz para quem 
quisesse ouvir: “Corrupto, corrupto, 
corrupto...”

Até eu, repórter que trabalho 
feito idiota pra apresentar ao JOR-
NAL DA aVÍcuLA uma croniqueta a 
cada dois meses, mostrei a minha 
revolta: “Mais salário, menos tra-
balho!” * Pô, ninguém é de ferro! E 
as meninas do PIA (Programa de 
Integração Avícola) sentindo-se um 
tanto desprezadas, apresentaram 
a sua faixa: Tá faltando machos 
no PIA!” O Siri Gaita quis saber o 
que elas queriam dizer; ao que a 
Coruja Dona Bela explicou: - Nós 
somos mais de trinta fêmeas e só 
têm quatro machos no PIA. Será 
que vocês, os machos, se acham 
mais fortes que nós e não precisam 
malhar? No mesmo grupo, outra 
reivindicação; “Queremos Acade-
mia Ao Ar Livre!”

Agora, para encerrar esta 
reportagem, aí vai uma citação do 
Professor Filomeno, o Bem-Te-Vi 
filósofo da turma: “Quem não se 
comunica, se trambica!” Gudibai!...

•   (Este é um protesto contra 
quem só sabe protestar mas pouco 
produz de concreto.)

Carlos Cardinali

Passeata e protestos na Praça Mortari
CRÔNICA
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Casados x Solteiros do Antigo Banco Construtor

Time campeão no Clube 
de Regatas em 1989

Em pé: Lelo, Marquinhos Careca, Paraguaio, Reis, Claudinho, Coró, 
Pigão, Ito e Nenê Gimenez.  Agachados: Paulo César, Artur, Mirico, Tadeu 
Cauchick, Toninho Nariz, Batalhão, Cri e Nilson.

Time dos Casados
Os dois times com diretores da empresa

Time dos SolteirosManoel Penna dá o pontapé inicial

O jogo foi realizado no Es-
tádio Luiz Pereira, no ano 
de 1947, entre os fun-
cionários casados contra 

os solteiros, que trabalhavam na 
parte industrial do Antigo Banco 
Construtor.

Foi prestigiado por diversos di-
retores e até pelo poderoso diretor 
geral Manoel Penna.

O Antigo Banco Construtor 
era uma empresa com diversos 
segmentos e empregava dezenas 
de pessoas. 

A Loja, na rua Saldanha Mari-
nho, tinha diversas seções. 

E na Indústria, localizada na 
Rua Joaquim Nabuco, na Vila Tibé-
rio, tinham as seções de Serraria, 
que trabalhava com madeira de lei 
para construções em geral, e a de 
Oficina Mecânica, que fazia con-
sertos e reparos de máquinas em 
geral, fundição de ferro e bronze, 
fabricação de fogões, caixilhos de 
ferro, parafusos e máquinas para 
lavoura e usinas açucareira.



Abril de 201518 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321Destaques

MÚSICA E PAIXÃO
Chopin e George Sand

BOLO DE 
CREME DE LEITE

Ingredientes
2 copos de açúcar
2 copos de farinha de trigo
5 ovos inteiros
250 grs. de margarina
1 caixa de creme de leite
1 colher de sopa de fermento em pó
Raspas de limão (opcional)

Bata o açúcar com a margarina até obter um 
creme liso e bem fofo. Acrescente os ovos um 
a um. Adicione a farinha de trigo e misture. 
Acrescente o creme de leite misturando bem 
e por último o fermento e as raspas de limão. 
Leve ao forno por mais ou menos 40 minutos. 
Se desejar jogue por cima do bolo uma calda 
de limão com açúcar.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l O HOBBIT 3
l INTERESTELAR
l MAGIA AO LUAR

l MESMO QUE NADA DER CERTO
l FOX FIRE

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Frédéric Chopin, famoso compositor 
polonês cujas composições são 
um enlevo para a alma, viveu um 

turbulento caso de amor com a escritora 
francesa Amandine Dupin, mais co-
nhecida por seu pseudônimo, George 
Sand. Chopin, um jovem sonhador 
aclamado e conhecido pelo seu talento, 
virtuose pianista e compositor. George 
Sand, muito mais que seus romances, 
era conhecida por colecionar amantes, 
entre eles o também compositor Franz 
Liszt, os escritores Alfred de Musset, 
Prosper Mérimée e tantos outros, além 
de um possível relacionamento com 
a atriz Marie Dorval. Para completar, 
George Sand além do nome mascu-
lino, vestia-se como homem, fumava 
charutos e em público agia e falava com 
vulgaridade, desafiando os padrões 
morais da época. Um tórrido caso de 
amor digno de estrelar uma picante 
novela da Globo e tudo numa época 
bem diferente da nossa.

Dois temperamentos tão diferentes 
cujo relacionamento durou 10 anos. 
Chopin foi apresentado a George, em 
1836, pela condessa Marie de Agoult, 
na época amante de Franz Liszt. A 
princípio, Chopin comentou com sua 
família que alguma coisa nela não lhe 
agradava e até duvidava de sua femi-
nilidade. No ano seguinte em uma carta 
escrita a seu amigo, o conde Wojciech 
Grzymala, Sand indaga o que fazer 
para livrar Chopin de seu compromisso 
com sua namorada Maria Wodzinska 
e abandonar seu atual amante para 
ficar com ele. Bem, como dizem, “os 
opostos se atraem”, e ela consegue 
“fisgar” o músico.

Durante este tempestuoso relacio-
namento, o casal decide passar uma 
temporada em Palma de Majorca, na 
Espanha. Além do frio intenso, Chopin 
ficou longo tempo sem seu piano que 
ficou retido pela alfândega espanhola. 
Para não parar com suas composi-
ções, ele teve que alugar um piano 
e, quando o seu é liberado, ele pode 
usá-lo por apenas três semanas. Mas, 

Chopin pagou caro por esta estadia 
na Espanha. Em poucas semanas 
eles acabam com todo o dinheiro que 
levaram e, com o aluguel atrasado, 
foram ameaçados de despejo pelo 
proprietário da casa onde moravam. 
Além de tudo isso, os vizinhos não 
gostavam do estranho comportamento 
de Sand com suas vestes masculinas, 
da união ilícita entre eles e tinham medo 
da já tão comentada tuberculose de 
Chopin. Resumindo, acabaram sendo 
despejados e sem terem para onde ir, 
ficaram hospedados de favor no gelado 
mosteiro de Valdemossa. Mas, pior 
ainda, por conta de tudo isto a saúde 
de Chopin já fragilizada por uma doença 
pulmonar crônica, piorou e, assim, ele, 
juntamente com Sand e os dois filhos 
dela, retornam para Barcelona, seguin-
do para Marselha onde ficaram até sua 
recuperação.

Depois, de 1839 a 1843, Chopin 
ficou em Nohant, na propriedade de 
Sand. Neste período de relativa tran-
quilidade, ele conseguiu fazer grandes 
composições, entre elas sua famosa 
Polonesa. De volta a Paris, alugam dois 
apartamentos vizinhos para se encon-
trarem sem causar escândalo. Já em 
1845 sua saúde começa a piorar assim 
como em 1846 sua relação com George 
Sand, causada pelo envolvimento da 
filha de Sand, Solange, com o escultor 
Jean Clesinger. Finalmente, em 1847, 
mais problemas familiares colocam um 

ponto final neste tempestuoso caso 
de amor.

Após um último concerto em Paris, 
em 1848, Chopin parte com sua aluna 
Jane Stirling para Inglaterra e Escócia 
onde fizeram poucas apresentações. 
Retornando para Paris em 1849, já 
estava incapacitado para ensinar ou 
se apresentar seus concertos. Ali, ficou 
aos cuidados de sua irmã até 17 de 
outubro quando faleceu aos 39 anos, 
rodeado por amigos e de muitas flores. 

Sua máscara mortuária foi feita pelo 
próprio Auguste Clesinger, que teve 
que refazê-la a pedido da família, pois 
a primeira estava com uma expressão 
de sofrimento. Também a seu pedido 
e por medo de ser enterrado vivo, seu 
coração foi retirado e colocado por sua 
irmã em uma urna lacrada e levado 
para Varsóvia onde está dentro de 
um pilar na Igreja de Santa Cruz até 
hoje. Um general da SS, Erich Von 
dem Bach-Zelewski, evitou que o local 
fosse destruído pelos nazistas durante 
a ocupação de Varsóvia.

Em seu funeral foi tocado o Ré-
quien de Mozart, conforme seu desejo. 
Como alguns trechos foram compostos 
para vozes femininas e não era permi-
tida a presença de cantoras na Igreja 
de Madeleine, seu enterro foi atrasado 
por duas semanas até que a igreja 
aceitou, mas com a condição de que 
as mulheres ficassem escondidas por 
uma cortina de veludo preto. Com a 
presença de mais de três mil pessoas, 
Chopin foi enterrado em 30 de outubro 
no cemitério Père Lachaise em Paris e, 
como era extremamente nacionalista, 
alguns seus compatriotas espalharam 
em volta de seu túmulo terra trazida de 
sua terra natal para que ele descansas-
se em solo polonês. Ao contrário do 
que se pensava Chopin não morreu 
de tuberculose, mas de fibrose cística.

E, tão suave quanto a música de 
Chopin, fica este

Encontro de terços na 
Praça José Mortari

No dia 5 de abril dois grupos de oração se encontraram na Pra-
ça José Mortari e rezaram em uma só voz. O grupo de oração de 
Nossa Senhora Aparecida, coordenado por Maria de Souza Valente 
Mastrângelo, se encontra na praça José Mortari em todo dia 5, há 
20 anos. O outro grupo de oração é o da Nossa Senhora de Fátima, 
coordenado por Nilza Borges da Silva, se reúne às segundas-feiras 
na residência de quem recebe a santa, há 22 anos. 

Os grupos são abertos para participação.

Mudas nos troncos mortos
na Praça José Mortari

O taxista Denilson, do ponto 
de táxi localizado na Praça José 
Mortari, dedica o tempo entre um 
chamado e outro para plantar e 
cuidar das árvores do local.

Ele plantou mudas nos tocos 
de árvores cortadas e onde exis-

tia uma grande flamboyant, entre 
o ponto e a banca de revista, fez 
um arranjo com uma pequena 
árvore com flores e plantas de 
jardim.

Com gente que faz, a praça 
vai ganhando vida!
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Cuidado com a Dengue!
Cuide de sua casa e do seu quintal!

Pense na frente!
Economize água!

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen 
Cândido, dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende 

Fonzar, dia 4

Gabriela, dia 15Jennifer, filha da 
Marly Melo, dia 15

Dona Leo, da EE 
Hermínia, dia 15

Rosilene comemora dia 21 e 
o seu marido Hélio, dia 25

Romeu, da 
Café Esfiha, 

dia 13

Celso Luiz, 
de A Digital, 

dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Divo, do Disk 
Doces, dia 5

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Rayane, 
dia 1º

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas Marques, 
dia 6

Lurdinha,  mãe 
da Wal, dia 20

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3

O jornalista Fernando 
Chiavenato, dia 7. Na foto 

com a filha Maria Júlia

Daynara Cristina, 
filha da Marise, da 
Day Dami, dia 3

Fernando, dia 2
e Célia Guissoni,

dia 25

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Val, do Rodízio 
Gaúcho, dia 8

Maria Eduarda 
Aguilar, dia 7

Regiane 
Zingareti, dia 8

Nicholas Parente, 
dia 9

Margarete 
Bonadio, dia 8

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Alexandre Prado, 
dia 10

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e José 
Roberto, Panificadora 
Doce Paladar, dia 20

Zuleide Oliveira 
Santos, 
dia 25

Isabella Garcia, 
dia 25

Ademilde 
Abade França, 

dia 26

João 
Camarosano 
Neto, dia 26

Thamiris 
Amorim 

Montezani, 
dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

João Mário Olaia, 
da Disk Limpeza, 

dia 18

João Vitor 
Meluzzi Inocente, 

dia 19

Ruth Camacho 
Spanhol, dia 16 

Jeyson Rosséli, 
dia 18

Hermes 
Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22

Patrícia Rosa, 
dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Lourival, 
dia 22

Mandioca, dia 23
Pietra, filha do 
Thiago e Tetê, 
do Disk Doces, 

dia 27

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, 

dia 11

Leonardo Munari 
de Lima, do 2º 
Cartório, dia 13

Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Émerson Gáspari, 
dia 15

Isabela Ponsoni 
Tavares, dia 15

Cauã Buabssi, 
dia 15

Bruna 
Guissoni, 

dia 16

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

Francine, filha 
de Carlos, da 

Farmácia Ética, 
dia 28

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

Vinícius Tornici de 
Carvalho, dia 28

Jack, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 5

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são filhos do Jair Cabrini, 
da Regional Materiais Elétricos, que comemorou no dia 15

Lucca, dia 28

Rose, 
dia 29

Norma Helena 
Spagnollo 
Mendonça, 
dia 28

Fotos antigas? 3011-1321
COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAREMOS

SUA HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

O advogado
Rubens L. Oliveira, dia 1º

Gerson F. Fraga, 
da Comunidade 
São José, dia 18
Anderson Pitta, 

da ALA Uniformes, 
dia 22
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GRUPAR-RP - Grupo de Apoio 
ao Paciente Reumático de 

Ribeirão Preto
Rua Castro Alves, 477, Vila Tibério, telefone: 3941-5110

Atendimento de segunda a sexta das 13 às 17 horas

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Segunda-feira, 14 horas - Alongamento

Segunda-feira, 15 horas - Valores Humanos
Segunda-feira - Atendimento Psicológico (inscrições abertas)

Terça-feira, das 16 às 19 horas - Reiki
Quarta-feira, 16 horas - Artesanato (inscrições abertas)

Sábado, 9 horas - Yoga
Curso de Culinária Diet (inscrições abertas)

Atendimento Médico Reumatologista, valor consulta R$ 50,00.
Atendimento Massagem Miofacial (Dr. Pedro). O atendimento

é em Sertãozinho, gratuito.

Esperamos você!

Cervejaria Invicta passa a 
servir almoço self-service

Thiago, 
lutador 

de MMA, 
é da Vila 
Tibério

A Conferência de Saúde é uma grande reu-
nião realizada a cada 4 anos e conta com 
a representação dos vários seg-
mentos sociais, para avaliar a 
situação de saúde e propor as 
diretrizes para a formulação 
da política de saúde nos 
níveis municipais, esta-
duais e federal.

As Conferências 
de Saúde são espaços 
democráticos de cons-
trução da política de Saúde, 
portanto é o local onde o povo 
manifesta, orienta e decide os 
rumos da saúde.

Esta grande reunião envolve 
o governo, os profissionais de saúde, os 
prestadores e os cidadãos usuários do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Assim, os moradores das áreas do CSE e da UBS 
Vila Tibério, que pertencem ao Distrito Central, podem 

levar suas sugestões para melhoria da saúde na 
pré-conferência do dia 16/5, das 

13 às 18 horas, na Escola Esta-
dual Fábio Barreto, Rua Amador 
Bueno 220, Centro.

Os moradores das áreas 
do CMSC Vila Lobato e UBDS 

Sumarezinho, Distrito 
Oeste, têm reunião no 
dia 23/5, das 13 às 18 

horas, na Emefem Prof. 
Alfeu Luiz Gasparini, Av. D. 

Pedro I, 196 - Ipiranga.
A conferência municipal 

está marcada para os dias 26, 
27 e 28 de junho (sexta, sába-

do e domingo) e será realizada na 
Universidade Paulista – UNIP – Bloco C, sito 

a Avenida Carlos Consoni, nº 10.
Mais informações pelo site:

http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/ssaude/conselho/
conf/9conferencia/i16conferencia.php

O ano de 2015 tem sido de mui-
tas mudanças e conquistas para a 
Cervejaria Invicta. Se não bastasse 
o lançamento de um novo logo, a 
reformulação de todos os rótulos, 
o lançamento da cerveja Transa-
tlântica e a conquista de vários 
prêmios no Festival Brasileiro da 
Cerveja, que aconteceu no mês de 
março em Blumenau, a Cervejaria 
Invicta agora passa a servir para os 
clientes, de terça-feira a sábado, 
almoço self-service, com muitas 
opções de saladas e carnes, sen-
do que às quintas e sábados os 

cardápios são tematizados com 
comida mineira e feijoada respec-
tivamente.

A casa abre para almoço das 
11 às 15 horas e permanece aberta 
para quem quiser antecipar o happy 
hour degustando o delicioso chope 
tradicional Invicta.

SERVIÇO:
Cervejaria Invicta

Avenida do Café, 1.365
Vila Tibério | Ribeirão Preto

Fone: (16) 3878.1020
www.cervejariainvicta.com.br

Thiago Gomes, de 22 anos, 
lutador de MMA (Mixed Martial 
Arts) e de Jiu Jitsu, é morador 
da Vila Tibério.

Ele sempre quis ser lutador, 
porém, quando criança, nunca 
teve oportunidade de treinar, 
por falta de dinheiro.

Aos 16 anos foi pela primei-
ra vez a uma academia. Gostei 
tanto do esporte que está até 
hoje nessa guerra.

Pretende ser reconhecido 
por sua técnica nos tatames e 
octógonos.

No dia 22 de março venceu 
uma luta de boxe profissional. 
Foram cinco rounds contra o 
grande lutador André Bispo da 
Costa, o popular ‘Jackão’, de 
Franca.

Muito religioso, Thiago diz 
que luta com fé e que por ter 
fé, ninguém vai vencê-lo.

......................................................................

......................................................................
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Homenagens

DOE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS E 
ROUPAS PARA OS VICENTINOS

PARA ATENDIMENTO DE FAMÍLIAS 
CARENTES DO BAIRRO

Deixe no Santuário 
NS do Rosário

ou na Papelaria Lufa 
(9-8139-3130)

RAFFI MAFFUD
1/11/1932 - 7/4/2015

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

JÚLIO PRETTI
27/4/1930 – 6/4/1915

Antigo taxista da Praça Coração de Maria

ANTÔNIO LUIZ MONTESCHI
26/6/1954 – 5/4/2015

Rua Constituição – Vila Tibério

LUIZ FULIOTO (GAÚCHO)
12/3/1948 – 4/4/2015

Sorveteiro que ficava em frente 
ao Pedrão PVC

ORLANDO NOCCIOLI
14/2/1836 - 30/2/1915

Rua Albino Camargo Neto - Sumarezinho

ELZA FURTADO
22/12/1922 - 18/3/2015

Rua Paraíso - Vila Tibério

Morre Monteschi, 
goleiro campeão 
amador estadual 

pelo Botafogo

Botafogo, campeão amador estadual, em 1972: Acari Leandro (Fu), Logarezi, Paulo César, Pedro Luís, 
Paulo Olavo, Monteschi, Carlinhos, Velludo, Santo e Carlos Garcia (diretor). Agachados: Carlinhos, Marinho, 

Sócrates, Betinho, Carneiro, Renê, Vanderlei, Baiano e Dionísio (Rebite)

Tupy FC, campeão do Amador de 1985:  
Deva (Com. Técn.), Cabral (técnico), Monteschi, Lelo, Capela, Tica, Ito, Betão, Antônio Carlos e Ditinho. 

Agachados: Binzé, Fernandão, Arthur, Tico, Pigão, Djalma, Careca, Caçapa (massagista) e Toninho

Monteschi é 
cumprimentado 
por Carlucci pelo 
título de campeão 
juvenil de 1972

Oex-goleiro Monteschi, que 
jogou ao lado de Sócrates 
na conquista do Campeonato 

amador Paulista, de 1972, e atuou 
também pelo Tupy e América, 
morreu no dia 5 de abril.

Antônio Luiz Monteschi nasceu 
em Sertãozinho e com seis anos 
veio com a família para morar na 
Pedreira de Santa Luzia, da qual 
seu pai, Alfredo, era o encarre-
gado.

Em 1970, a família veio para a  
rua Constituição, onde Monteschi 
morava. Trabalhava desde 1979 
na Casa da Borracha na avenida 
Francisco Junqueira. Monsteschi é 
casado com dona Zilda e tem uma 
filha, Camila.

América 
Na foto inferior 

à direita, 
Monteschi é o 10º 
em pé, lembrando 

o goleiro 
colombiano Higuita

Morreu no dia 7 de abril 
o membro da Mesa da Velha 
Guarda do Botafogo, Raffi 
Maffud. Ele deixa viúva a dona 
Antônia.
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Pense na frente! Economize água!

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso agende sua doação de 
sangue. Você será atendido com hora marcada. Ligue no 0800 979 6049.

O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Ou envie um e-mail para captação de doadores: doador@hemocentro.fmrp.usp.br

Histórias da Vó Dirce

Lemos a reportagem “Mor-
reu Cafezinho”, ficamos tristes 
com a notícia, mas sabemos o 
quanto ele foi tratado com amor 
e carinho.

Gostaríamos de agradecer 
seus donos por tanta dedicação 
e temos certeza que o Cafe-
zinho foi muito feliz todo esse 
tempo.

Ana Carolina, Gabriela, 
Maria Eduarda M., Maria 

Eduarda F. (10 anos)

Lemos a reportagem “Gale-
rias pluviais vão trazer água da 
Coronel Camisão passando sob  
a Avenida do Café”. Na nossa 
opinião, a prefeitura de Ribeirão 
Preto demorou muito para fazer 
o serviço que era de extrema 
importância para a população.

Mirella, Michel, Breno e 
Luriady (10 anos)

Gostamos muito de ler a 
reportagem “Morre Renê o 
pulmão de aço”. Sua história 
no Botafogo foi muito bonita e 
importante e, infelizmente, ele 
morreu”. Gostaríamos de vê-lo 
jogando!

João Pedro e André 
(10 anos)

Lemos a reportagem “José 
Rico (Mensagem do Além)” e 
ficamos muito tristes pelo seu 
falecimento ele foi um exemplo 
de vida.

A Dona Dilamar e o Sr Gilde-

ci, pais da nossa amiga Larissa 
eram muito fãs dele e eles iam 
em todos os shows, ficaram 
muito tristes, muitas pessoas 
choraram muito.

Patrícia, Laura Keith, 
Larissa e Nicoly (10 anos)

Lemos a reportagem “De-
fensas contra capivaras são 
retiradas do Parque Maurílio 
Biagi”.

Esperamos que a tela de 
Metal dê certo e que também 
não seja arrancada para fazer 
outra coisa, pois na nossa 
cidade o negócio é só tampar 
buraco!

Bruna (9 anos), Marcel N, 
Felipe e Vitor (10 anos)

Gostamos de ler a história 
da Vó Dirce “Junta o povo tudo”, 
da edição 114. Temos que dar 
muito valor às poucas coisas 
que temos. As histórias da Vó 
Dirce sempre nos ensinam 
coisas boas.

Júlia, Karolina, Arthur K 
(10 anos)

Lemos reportagem “Pintura 
no coreto da Praça José Mortari” 
da edição 114. Parabéns para 
as pessoas que contribuíram  
com a pintura de solo, agora 
podemos nos divertir bastante.

Giovanna, Yasmim, 
Vinícius, Letícia, Isabella

 (10 anos), 
Marcelo R (11 anos)

Especial

As histórias que apresentamos no Jornal da Vila foram narradas 
por Dirce Braga (foto). Ela ouviu estas histórias fantásticas, de 
reis e princesas, quando ainda era menina. Quem contava era 
sua avó Urânia, que veio do sertão da Bahia.

ra uma vez...
Um moço que teve 

uma infância de muita 
fartura. Filho único 
e xodó dos pais, 

nunca trabalhou. Na ju-
ventude queria apenas se 
divertir e também não quis 

saber de estudar.
Quando perdeu os pais, achou-

-se só no mundo, sem amparo nem 
conselho, tendo como herança as 
terras férteis, com muita plantação 
e um paiol abarrotado de milho.

Achando que tudo não acabaria 
nunca, ficou em casa comendo e 
dormindo. Deixou o mato tomar 
conta da plantação, e sobrevivia 
vendendo uma coisa e outra, 
conforme ia precisando. Sempre 
tirando e nada colocando, assim, 
foi embora tudo que herdou.

Em uma manhã de céu azul, 

o preguiçoso herdeiro estava dei-
tado na rede quando um homem 
que tinha uns palmos de terra na 
vizinhança bateu no portão para 
conversar. O vizinho, que tinha 
filhos pequenos, tocava a terra com 
muita dificuldade.

O preguiçoso nem atendeu, 
com muito desprezo atirou três 
grãos de milho lá da rede, e ficou 
rindo da situação.

Passado muito tempo, o mato 
já havia tomado conta das terras do 
preguiçoso, o milho armazenado 
estava acabando. A saída foi ven-
der o sítio, o único bem que restou 
de sua herança.

O vizinho, que ganhara os três 
grãos de milho, apareceu para 
comprar as terras.

Depois de fechado o negócio, 
o preguiçoso perguntou ao vizinho 
onde ele havia arrumado dinheiro 

Ilustrações Saulo Michelin

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane

Os três grãos de milho
para comprar seu sítio, uma vez 
que vivia em dificuldades.

“Lembra que você me deu três 
grãos de milho. Pois é, semeei 
eles, colhi, plantei um canteiro, 
colhi e fui ampliando. Hoje pude 
comprar seu sítio.

Mais vale um trabalho perse-
verante do que uma riqueza mal 
administrada”, disse o vizinho.
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Lei da 
terceirização 

divide opiniões
Entidades de classe são favoráveis ao 

projeto, mas centrais sindicais são contra 
a aprovação do texto

O projeto de Lei (PL) número 4330/2004 conhecido 
como Projeto de Terceirização, que teve o texto 
principal aprovado pela Câmara dos Deputados, 
tem gerado protestos de centrais sindicais e 
movimentos sociais, contrários à aprovação. Por 
outro lado, empresários defendem as mudanças 
e dizem que elas poderão gerar mais empregos. A 
principal mudança do PL é que empresas poderão 
contratar trabalhadores terceirizados para exercer 
qualquer função. Atualmente, a contratação de 
terceiros é permitida par serviços de limpeza, 
segurança e manutenção.
As principais mudanças do Projeto de Lei das 
Terceirizações:
1-) O que pode ser terceirizado
Hoje: Podem ser terceirizados serviços de vigi-
lância, limpeza e conservação e serviços espe-
cializados ligados à atividade meio da contratante.
Como será: Qualquer atividade pode ser ter-
ceirizada (atividades inerentes, acessórias ou 
complementares da empresa contratante)
2-) Responsabilidade
Hoje: A empresa contratante dos serviços tem 
responsabilidade, pode ser condenada judicial-
mente ao pagamento das verbas trabalhistas e 
previdenciárias depois de esgotadas todas as 
possibilidades de cobrança da empresa prestadora 
dos serviços.
Como será: A empresa tomadora deverá fiscalizar 
o pagamento das verbas ao empregado terceiri-
zado. Havendo a prova da fiscalização sobre em-
presa prestadora de serviços, a responsabilidade 
da tomadora é apenas secundária. Se não houver 
prova da fiscalização sobre a empresa prestadora, 
a contratante terá responsabilidade solidária.
3-) Vínculo
Hoje: Se for comprovado judicialmente que existe 
pessoalidade na prestação de serviços ou subor-
dinação da empresa contratante, a terceirização é 
considerada irregular e o vínculo empregatício de 
forma diretamente com a contratante.
Como será: Ainda não existe regulamentação.
4- Refeição, Transporte e Serviço Médico
Hoje: Não é regulamentado. Porém, o fornecimen-
to de refeição, transporte e atendimento ambulato-
rial aos terceirizados pode ser considerado como 
indicativo de existência de fraude na contratação 
de terceirizados.
Como será: Prevê o fornecimento de refeição 
transporte e atendimento ambulatorial aos 
terceirizados.
5-) Quarteirização 
Hoje: Não é regulamentado.
Como será: A empresa prestadora dos serviços  
que subcontratar outra empresa para a execução 
do serviço será solidariamente responsável pelas 
obrigações trabalhistas assumidas pela empresa 
subcontratada.
Opiniões defendem que a Lei trará benefícios 
ao país nas áreas econômica e social  e outras 
contrárias no sentido de que  os trabalhadores 
serão prejudicados nos seus direitos e condições 
de trabalho. 
Se aprovado, voltaremos ao assunto.
Fonte: Folha de São Paulo de 11/4/2015.
TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.826,65  ..................... 7,5% .......142,80
até R$ 3.751,05  ...................... 15% .......354,80
até R$ 4.664,68  ................... 22,5% .......636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ..... 27,5% .......868,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até março/2015
para aplicação em abril/2015

FIPE ....... 6,61%  IGP-DI ....3,46%
IGP-M ..... 3,16%  INPC ...... 8,42%

Opinião
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Waldir Bíscaro

NIETZSCHE - 1844 / 1900

Fr i e d r i c h 
N i e t z s c h e 
nasceu na 

Prússia e todos 
os seus antece-
dentes familiares 
indicavam para 
ele uma carreira 
religiosa. O pai, o 
avô e tios haviam 
s ido  pas to res 
luteranos e sua 
mãe era piedosa 
puritana que edu-
cou o filho dentro 
do estrito modelo 
puritano. Nada disso, entretanto, 
impediu que ele viesse a se tornar 
o grande pregador do anti-cristia-
nismo. 

Aos dezoito anos perdeu a fé 
no Deus de seus pais e passou o 
resto da vida buscando uma nova 
divindade e chegou a pensar que 
a tivesse achado na idéia do “su-
per-homem”. Ele rejeita todas as 
correntes que pregam a igualdade 
e a democracia, resultantes dos 
princípios da revolução francesa e 
defende a individualidade forte e 
dominadora. O bem maior é a própria 
vida cuja essência se manifesta na 
“vontade-de-poder”. 

Em sua obra mais famosa: “As-
sim falava Zarathustra”, Nietzsche 
define o homem como um ser que 
precisa ser “superado” e superar-se 
a si mesmo. É um ser sempre so-
licitado a ultrapassar os outros e a 
ultrapassar-se a si, até que se eleve 
acima de todos e de tudo.

Para realizar tal superação vai 
ser indispensável uma rígida discipli-
na e nada de compaixão nem por si, 
nem pelos outros, nem mesmo pelos 
melhores. É aqui que ele distingue 
dois tipos de “moral”. A moral dos 
senhores e a moral do rebanho.

A moral dos senhores é a das 
individualidades poderosas, de vita-
lidade superior, mas também de rigor 
consigo mesmas e da afirmação dos 
impulsos vitais. A moral do rebanho, 
pelo contrário, é a dos fracos e 
miseráveis e é regida pela ausência 
de confiança na vida, pelo valor que 
dão à compaixão, à humildade, à 
paciência e outras do mesmo calibre.

A grande obra de Nietzsche foi, 
sem dúvida, “Assim Falava Zarathus-
tra” (1883). Segundo o próprio autor: 
Nada talvez ainda foi produzido com 
tão tremenda força... mas Nietzsche 
teve muito trabalho para conseguir 
sua impressão. É que o editor tinha 
os prelos ocupados com a edição 
de folhetos anti-semitas e, depois, 
se recusou a imprimir a parte final, 
por falta de valor comercial. O autor 
pagou a impressão de seu bolso. 
Apenas cinquenta exemplares fo-
ram vendidos. Nietzsche sentiu-se 
terrivelmente só.  
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P r o f u n d o 
conhecedor da 
cultura helênica, 
buscou na mito-
logia a inspiração 
para  fo rmu la r 
uma espécie de 
tipologia de esti-
los ou de ideais 
de vida  Ele dis-
tingue dois prin-
cípios: Apolíneo 
e Dionisíaco que 
cor respondem 
aos dois deuses 
da mitologia gre-

ga, Apolo e Dioniso. Apolo simboliza 
a serenidade, a correção, o racio-
nalismo, a seriedade, a emoção 
estética e a calma filosófica. Já 
Dioniso representa a impulsividade, 
os excessos, a afirmação da vida, o 
erotismo, a orgia, o canto, o drama 
e a dança.

Ao falar da tragédia, Nietzsche 
afirmava: “A mais nobre arte grega 
era uma fusão dos dois ideais – a 
inquieta força masculina de Dioniso 
e a calma beleza feminina de Apolo.  

Um dos pontos de vista de 
Nietzsche, que mais escandaliza 
seus leitores, é sua posição frente à 
democracia. Para ele, democracia 
significa permissão dada a cada 
parte do organismo de fazer o que 
quer ou, ainda, entronização da 
liberdade e do caos. Significa ainda, 
adoração da mediocridade e ódio 
à superioridade e vai por aí afora, 
desconstruindo as várias formas 
de referência à democracia. Cabe 
apenas à aristocracia o exercício 
do poder.

A guerra que ele travou contra 
seu tempo desequilibrou-lhe o es-
pírito. No final da vida, seu trabalho 
aumenta em amargor, seus ataques 
a pessoas e ideias, não conhecem li-
mites. Seu último livro, “Ecce Homo”, 
vem cheio de grandes louvores a si 
mesmo. 

Em janeiro de 1889, estando em 
Turim, sofreu um ataque apoplético, 
caindo de costas em seu quarto. Foi 
levado para um hospício e sua mãe 
ainda viva assumiu os cuidados com 
ele. Ela veio a falecer em 1897 e 
então sua irmã o levou para Weimar. 
Ainda teve alguns momentos de luci-
dez. Certa vez, tendo ouvido alguém 
falar de livros, seu rosto iluminou-se: 
“Ah! Eu também escrevi alguns bons 
livros”.

Waldir Bíscaro
é psicólogo, licenciado em Filosofia 
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E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Fone: (11) 3539-0763

Fisioterapia
Uro-Ginecológica

A FISIOTERAPIA UROGI-
NECOLÓGICA visa a reedu-
cação muscular do assoalho 
pélvico (períneo), prevenindo 
e tratando a incontinência 
urinária e fecal, principalmente 
no pré e pós-parto, pós-cirurgia 
prostática e ginecológica. Além 
disso, trata algumas disfunções 
sexuais femininas e previne 
prolapsos (queda de órgãos) 
e tambem a disfunção sexual, 
produz ótimos resultados para 
o paciente, trazendo de volta a 

sua auto-estima e motivação.
Os músculos desta região 

têm a função de controlar a 
urina e as fezes, sustentar os 
órgãos pélvicos como a bexiga, 
útero, reto e favorecer uma 
atividade sexual prazerosa. 
Por meio de exercícios que 
visam a reeducação perineal 
do assoalho pélvico. 

Os tratamentos são realiza-
dos tanto para homens  como 
para mulheres trazendo ótimos 
resultados.

(1)  Evi tar  o 
ganho de peso 
em excesso, para 
não pressionar e 
sobrecarregar a 
região do assoa-
lho pélvico;

(2) Procurar 
orientação de um 
fisioterapeuta especializado 
em assoalho pélvico antes de 
iniciar esporte ou atividade 
física de impacto;

(3) Não exagerar no peso 
de determinados tipos de exer-
cício na academia, como leg 
press, agachamento e abdo-
minal com grande número de 
repetições e inclinação;

(4 )  An tes  de 
engravidar, realizar 
treinamento perineal 
com fisioterapeuta, 
com a finalidade de 
prevenir possíveis 
lesões no parto e 
ajudar na recupera-
ção após dar à luz;

(5) Mulheres com tosse 
crônica devem deixar de fumar, 
evitando chance de descida do 
útero e da bexiga.

Fonte:  Centro de Controle 
dos Distúrbios Urinários e 

Fecais da unidade Itaim do 
Hospital São Luiz (Control), 

dra. Ivani Kehdi

Como evitar problemas de distúrbios  urinários e fecais:

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

CALDAS NOVAS
Hotel Hotsprings - 17 a 21/6

CALDAS NOVAS
Hotel Boulevard - 8 a 12/7

TERMAS DE UBATAN
Hotel Fazenda - 18 a 20/9

CAMBORIÚ - 12 a 18/10
GUARUJÁ - 18 a 22/11

PODA DE ÁRVORES
WALDEMAR

3625-2707 / 9364-8407
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Já deixou, porque no dia 6 de 
março, dia de meu niver, por volta 
de 11h30, meu peludo, o DIDA, 
meu gato que esteve comigo por 
quase 16 anos, partiu para o “Ran-
cho Alegre”.

Foi tudo muito rápido, meu 
coração ainda não aceitou essa 
passagem de meu amigo, meu 
companheiro, meu confidente, meu 
“filho”... Acho que a ficha ainda 
não caiu. Não tive coragem de ir 
buscá-lo na Clínica, gesto este 
que sobrou pra minha filha Paula 
Roberta, que o trouxe dentro de 
uma caixinha que a Veterinária 
preparou.

Meu DIDA estava bem sereno, 

... E vai deixar 
muita Saudade!

relaxado, vistoso, imponente, na 
frieza de sua morte, mas foi difícil 
demais vê-lo assim, em outra 
dimensão. Seu pêlo continuava 
macio, mas o que me doeu muito 
foi sentir a rigidez de suas patas, 
daquelas mesmas patas que tantas 
vezes alisaram meus cabelos, num 
gesto majestoso de carinho.

Quero agradecer à doutora 
Adriana Porto, a médica veteriná-
ria que despendeu ao meu DIDA, 
todos os cuidados necessários, 
mas que infelizmente não dribla-
ram o problema hepático que o 
atingiu. Tudo foi muito triste e está 
sendo ainda. DIDA sempre terá 
um lugar em meu coração, jamais 
o esquecerei.

Nós o colocamos para des-
canso eterno de sua “carcaça” 
aqui em um canteiro no quintal 
de nossa casa, para que de certa 
forma, ilusoriamente continuemos 
juntos, pois eu sei que sua alma já 
foi recolhida ao “Rancho Alegre”.

Agora me resta a DADI, minha 
gatinha, que conta com 4 anos. Já 
lhe disse, olhando dentro de seus 
lindos olhos verdes que preciso 

muito dela agora, e ela já me en-
tendeu, passou a dormir na minha 
cama, no mesmo lugar que o DIDA 
dormia, e está fazendo um tanto 
de coisas exatamente como ele 
fazia, inclusive passar as patinhas 
carinhosamente em meus cabelos.

Mas aqui ficam duas perguntas:
1) O que é ‘Rancho Alegre”?
2) Porquê DIDA me deixou exa-

tamente no dia de meu niver, que 
sempre foi tão importante pra mim?

Respostas:
1) “Rancho Alegre” é o “Nosso 

Lar” onde são recolhidos os ani-
mais desencarnados.

2) Para esta pergunta eu não 
encontro resposta...

Obrigada DIDA, pelas tantas 
alegrias que me proporcionou, pela 
companhia que me fez nestes anos 
todos, pela cumplicidade e pelo 
carinho!...

Obrigada SENHOR pelo equilí-
brio que estás me dando para su-
portar essa separação que nunca 
pensei ser tão difícil!...

Maria Cleuza Garcia Naldi 
FÃ nº 1 do JV


